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As 15 Orações de Santa Brígida




  

Introdução

Mensagem atribuída à
Virgem Maria – Medjugorje

“Queridos filhos, convido-vos
com amor maternal à oração viva, aquela que nasce do coração e transforma a
alma. Este é um tempo de graça, um tempo em que Deus vos chama à conversão, à
paz e a uma renovação profunda da vossa vida interior.

Não vos canseis de rezar. A
oração é o caminho que abre o coração de Deus e derrama luz sobre as vossas
feridas, dúvidas e medos. Quando rezais com perseverança, o céu aproxima-se de
vós e a vossa alma encontra descanso.

Entre as devoções que conduzem
à contemplação da vida e da Paixão de Jesus, encontram-se as Quinze Orações
atribuídas a Santa Brígida da Suécia. Rezar com fé estas orações é entrar num
caminho de amor, reparação e profunda união com Cristo.

Não tenhais medo de começar de
novo cada dia. Deus vê o vosso esforço, escuta a vossa oração e transforma até
o menor ato de amor em graça abundante. Perseverai, e vereis a paz nascer
dentro de vós.”




  

Recomendações
do Papa Pio IX

Estas
orações têm origem numa antiga edição impressa em Toulouse, no ano de 1740,
publicada pelo Padre Adriano Parvilliers, da Companhia de Jesus, missionário
apostólico da Terra Santa. Esta obra foi difundida com aprovação e permissão e
incentivada para a sua propagação, devido ao seu valor espiritual e ao
benefício que poderia trazer às almas.

Ao
longo dos séculos, estas orações foram preservadas dentro da tradição
devocional cristã como um tesouro de piedade e meditação sobre a Paixão de
Cristo, sendo rezadas por numerosos fiéis em diferentes épocas.

O
Papa Pio IX teve ocasião de examinar estas orações e, em 30 de maio de 1862,
concedeu-lhes aprovação, reconhecendo o seu valor espiritual e recomendando-as
como uma prática de grande proveito para o crescimento da fé e o bem das almas.

Também
na tradição devocional associada ao Papa Inocêncio X, é referido que estas
orações, quando rezadas com as devidas condições e espírito de fé, estão
ligadas a graças espirituais especiais, incluindo a intercessão em favor das
almas do Purgatório, especialmente em dias de grande significado litúrgico como
a Sexta-feira Santa.

Desta
forma, estas orações permanecem como um convite à oração perseverante, à
contemplação da misericórdia divina e à união profunda com o mistério da
Redenção.










  

Promessas
de Nosso Senhor à Santa Brígida

Segundo
a tradição devocional associada às revelações de Santa Brígida da Suécia, Nosso
Senhor Jesus Cristo teria concedido diversas promessas espirituais àqueles que
rezassem com fé e perseverança as 15 Orações dedicadas à Sua Santíssima Paixão.

Entre
essas promessas transmitidas pela tradição cristã, destacam-se:

A
alma que rezar estas orações com devoção sincera receberá luz e discernimento
espiritual, sendo conduzida a um profundo conhecimento do amor e da
misericórdia de Deus.

Será
fortalecida na fé, preservada das tentações espirituais e assistida de modo
especial nas lutas e dificuldades da vida.

Receberá
graça de arrependimento verdadeiro dos pecados e maior desejo de conversão e
santidade.

Experimentará
paz interior e consolo nas tribulações, mesmo nos momentos de maior sofrimento.

A
oração perseverante abrirá o coração à graça de Deus e aumentará a caridade, a
humildade e o amor ao próximo.

É
também transmitido na tradição devocional que aqueles que perseverarem nesta
prática com fé poderão alcançar graças especiais para si e para os seus entes
queridos, especialmente no caminho da salvação e da misericórdia divina.

Mais
do que recompensas exteriores, estas promessas devem ser compreendidas como um
caminho de transformação interior, no qual a alma é gradualmente unida a Cristo
e à Sua Paixão redentora.

Assim,
estas palavras permanecem como um convite constante à oração, à reparação e à
confiança absoluta na infinita misericórdia de Deus.

 




  

Santa
Brígida 
Santa
Brígida da Suécia nasceu no ano de 1303, no castelo de Finstad, perto de
Upsala. Faleceu em Roma, no dia 23 de julho de 1373. Embora tenha passado
grande parte da sua vida fora da sua terra natal, a Suécia permaneceu sempre
viva no seu coração. As suas paisagens — as montanhas frias do Norte, os lagos
profundos, os campos de trigo e as florestas silenciosas — aparecem
frequentemente nas suas memórias e escritos. Ela amava profundamente a
natureza, como reflexo da criação divina.

 

Pertencia
a uma família nobre e abastada, sendo a sétima filha do prefeito Birger Persson
e de Ingeborg Bengtsdotter. A sua linhagem estava ligada à realeza sueca, e
nunca lhe faltou conforto material. Contudo, desde cedo, aprendeu com os seus pais
valores de disciplina, fé e domínio do próprio temperamento. O seu pai era um
homem profundamente religioso, que realizou peregrinações a Santiago de
Compostela, Roma e Jerusalém, vivendo uma vida de oração, jejum e confissão
frequente. A sua mãe também era conhecida pela sua piedade.

 

A
infância de Brígida mudou radicalmente quando, aos nove anos de idade, ouviu
uma pregação sobre a Paixão de Cristo. Profundamente comovida, passou uma noite
inteira ajoelhada diante de um crucifixo, em lágrimas e oração. Nesse momento,
segundo a tradição, ouviu a voz de Cristo dizer: “Vê como fui maltratado”.
Assustada, perguntou: “Senhor, quem fez isso contigo?”. E Cristo respondeu:
“Aqueles que rejeitam o Meu amor”.

 

Aos
catorze anos, por vontade do pai, casou-se com o nobre Ulf Gudmarson. Apesar da
sua juventude, assumiu com dedicação o papel de esposa, mãe e administradora do
lar. O casal teve oito filhos — quatro rapazes e quatro raparigas — e construiu
uma vida marcada pela fé, pela oração e pela caridade. Ambos pertenciam à
Terceira Ordem de São Francisco, rezavam juntos, jejuavam, praticavam a
penitência e dedicavam-se ao cuidado dos pobres, chegando a alimentá-los
diariamente.

 

Além
da vida espiritual, participaram também da vida pública, exercendo
responsabilidades importantes com justiça e sentido de dever. Juntos,
realizaram diversas peregrinações por lugares sagrados da cristandade,
incluindo Nidaros (Trondheim), Santiago de Compostela, Colónia, Tarascon e
Marselha.

 

Após
uma grave doença, o seu marido recuperou a saúde e decidiu retirar-se para a
vida monástica no mosteiro de Alvastra, onde veio a falecer quatro anos depois,
conforme o seu voto religioso.

 

Viúva,
Brígida distribuiu os seus bens, conservando apenas o necessário, e retirou-se
para uma vida mais recolhida, perto do mosteiro onde o marido fora sepultado.
Nesse silêncio de oração e contemplação, começou a receber experiências
místicas e revelações espirituais que se prolongariam até ao fim da sua vida.
Obedecendo ao que acreditava ser a vontade divina, escreveu tudo o que lhe era
revelado na sua língua materna, utilizando uma linguagem simbólica, poética e
profundamente espiritual.

 

As
suas visões abrangiam a vida de Cristo, a história da Igreja, o destino da
humanidade e também críticas e advertências sobre os abusos do seu tempo.
Durante este período, viveu também momentos de dúvida interior, questionando a
origem das suas experiências espirituais. Nessa luta, rezava constantemente
pedindo discernimento e humildade, para não se deixar enganar por ilusões.

 

Com
o tempo, foi chamada a intervir na vida pública, chegando a aconselhar reis e
autoridades. Embora muitas vezes não fosse ouvida, algumas das suas
advertências acabaram por se cumprir historicamente, reforçando a sua reputação
como mulher de visão espiritual profunda.

 

Mais
tarde, recebeu a inspiração para fundar a Ordem do Santíssimo Salvador, e
iniciou a missão de levar essa obra à aprovação da Igreja. Mudou-se para Roma,
onde desejava também interceder junto do Papa para o regresso da Sé Apostólica
à cidade eterna.

 

Roma,
naquele tempo, encontrava-se em grande instabilidade: conflitos entre famílias
nobres, pobreza, insegurança e a ausência do Papa, que residia em Avinhão.
Brígida ficou profundamente impactada com o que viu e dedicou-se intensamente à
oração, à caridade e à visita aos túmulos dos apóstolos e mártires.

 

Enviou
várias mensagens ao Papa Clemente VI, apelando ao regresso do papado a Roma,
mas não foi atendida de imediato. Apenas anos mais tarde, o Papa Urbano V
regressaria temporariamente à cidade, cumprindo em parte aquilo que ela havia
anunciado em espírito profético.

 

Durante
a grande peste que assolou a Europa, Brígida dedicou-se aos doentes, aos pobres
e aos peregrinos, tornando-se sinal de esperança e misericórdia num tempo de
grande sofrimento.

 

No
ano jubilar de 1350, acolheu peregrinos suecos que chegavam a Roma em condições
extremamente difíceis. Também nesse período, alguns dos seus filhos estiveram
ao seu lado; entre eles, Birger, Carlos e Catarina. A morte de seu filho
Carlos, durante uma viagem a Nápoles, marcou profundamente a sua vida.

 

Mais
tarde, realizou uma peregrinação à Terra Santa, acompanhada pela sua filha
Catarina, encerrando simbolicamente uma vida inteira dedicada a Deus e à missão
espiritual que acreditava ter recebido.

 

Nos
seus últimos anos, regressou a Roma, já muito debilitada. Mesmo enfrentando
provações interiores e momentos de sofrimento espiritual, manteve-se fiel à
oração. Segundo a tradição, teve uma última visão de Cristo, que lhe apareceu
para a consolar, entregando-lhe um sinal de união espiritual.

 

Santa
Brígida faleceu em Roma no dia 23 de julho de 1373, rodeada pelos seus filhos.
A sua vida deixou um legado profundo de fé, misticismo e dedicação à Igreja.
Mais tarde, o mosteiro de Vadstena, na Suécia, fundado segundo a sua
inspiração, tornou-se o centro da Ordem que ela havia desejado estabelecer.





 




  

As
Quinze Orações
No início:

Sinal da Cruz...

Oração ao Espírito Santo:

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e
acendei neles o fogo do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado
e renovareis a face da Terra.

Oremos: Ó Deus, que instruís os corações dos vossos fiéis com a
luz do Espírito Santo, concedei-nos que, pelo mesmo Espírito Santo, saibamos o
que é reto e gozemos sempre de sua preciosa consolação. Por Cristo, Senhor
Nosso. Amém.


1ª ORAÇÃO: Pelos Sacerdotes, freiras e religiosos militantes!


Ó JESUS CRISTO, doçura eterna para aqueles que vos amam, alegria
que ultrapassa todo entendimento e todo o desejo, esperança de salvação dos
pecadores, que declarastes não terdes maior contentamento do que estar entre os
homens, até o ponto de assumir a nossa natureza, na plenitude dos tempos, por
amor deles. Lembrai-Vos dos sofrimentos, desde o primeiro instante da Vossa
Conceição e sobretudo durante a Vossa Santa Paixão, assim como havia sido
decretado e estabelecido desde toda a eternidade na mente divina. Lembrai-Vos
Senhor, que, celebrando a Ceia com os Vossos discípulos, depois de lhes
haverdes lavado os pés, deste-lhes o Vosso Sagrado Corpo e precioso Sangue e,
consolando-os docemente lhes predissestes a Vossa Paixão iminente. 

Lembrai-Vos da tristeza e da amargura que experimentastes em Vossa
Alma como o testemunhastes Vós mesmo por estas palavras: “a Minha Alma está
triste até a morte”. Lembrai-Vos, Senhor, dos temores, angustias e dores que
suportastes em Vosso Corpo delicado



2ª ORAÇÃO: Pelos trabalhadores em Geral.






3ª ORAÇÃO: Pelos presos.






4ª ORAÇÃO: Pelos doentes.





5ª ORAÇÃO: Pelos funcionários dos hospitais.





6ª. ORAÇÃO: Pelas famílias.





7ª ORAÇÃO: Contra a luxúria.





8ª ORAÇÃO: Pelas crianças e jovens.





9ª ORAÇÃO: Pelos agonizantes espirituais.





10ª ORAÇÃO: Pelos sofredores em geral.





11ª ORAÇÃO: Pelos pecadores de todo o mundo.





12ª ORAÇÃO: Por todas as Igrejas.





13ª ORAÇÃO: Pelos profetas atuais.





14ª ORAÇÃO: Pelos políticos e pelos governantes.





15ª ORAÇÃO: Pelo Papa.





ORAÇÃO FINAL:




CONSAGRAÇÃO DIÁRIA À NOSSA SENHORA:
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